Jovens em perigo

· Porque dizer que os jovens estão em perigo? Que perigos é que a juventude enfrenta nos dias de hoje?

Segundo Daniel Sampaio:“Fazem o culto do lazer, da música, da noite e bebem demais”.

Estão à beira da dependência da Internet.

97 % têm telemóvel.

500.000 Playstation’s por ano.

2/3 Frequentam discotecas.

Pessoal universitário:

82% Fumam.

94% Bebem álcool.

46% Fumam haxixe.

4,7% Ecstasy.

83,4% Já tiveram Relações Sexuais dos quais 38.8% sem preservativo.

Esta geração é conhecida como o pessoal do deixa andar. Victor Sérgio Ferreira diz: ”não se sabe o que se quer, mas vai-se sabendo”. 

Os jovens de hoje são individualistas, consumidores compulsivos e hedonistas.

  Aqui faço a transição para o Cristianismo. É possível, nos dias de hoje estabelecer uma linha de separação entre o jovem que se assume cristão e que não o faz? Segundo a Visão, 48% das raparigas jovens e 38% dos rapazes dizem-se religiosos praticantes. Será?

  Sinceramente não me parece que haja grande diferença, na maioria dos casos. Existe uma cada vez maior iliteracia bíblica, falta de envolvimento no serviço cristão, incapacidade para crescer na fé. Enquanto se passar um bom tempo, tá fixe!

  Quem se arrasta numa vida em que não sabe o que quer, mas que, ao sabor do vento, vai sabendo, arrisca-se a nunca sair do mesmo lugar, ou então voltar ao lugar de partida. Tu sabes para onde estás a caminhar? 
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v.1 Quem está com Deus? Quem está nos lugares da Sua presença?

· Tabernáculo. lugar móvel, incerto – Aqui e agora. No tempo da nossa vivência, da nossa caminhada na terra. Quem é a Igreja?

· Monte Santo – Sião – Lugar da habitação eterna de Deus. Quem está preparado para a vida eterna? Quem tem a certeza do Céu?

· Coloca-te estas questões! Vai entrar quem tiver condições para tal. O acesso está condicionado ao cumprimento das exigências colocadas por Deus. (Kurie)

As exigências de Deus são éticas. Não são sensoriais, emotivas, nem morais. São princípios eternos, imutáveis. Derivam do seu carácter. 

v.2 Quem cultiva o carácter total.

· Anda em Integridade – É o que diz ser. É uno. Quer ser completo na presença de Deus. Falha, mas não vive falhando. Tem a ver com o estilo de vida que se leva.

· Pratica a justiça – É honesto. Coloca em prática os mandamentos de Deus. Praxis. Dá o seu 100% para Deus.

· Fala a verdade de Coração – As suas verdades procedem de dentro. A verdade sentida, e não pensada, calculada. Usa uma linguagem que está de acordo com as suas crenças. Não vive da “forma”. É Transparente!

v.3 Quem cultiva relacionamentos sãos.

· Não difama com a língua – Não acaba com a reputação do outro. Não “pisa” a dignidade do outro.

· Não faz mal ao próximo – Faz ao outro o que espera q lhe façam a si. Não usa a fraqueza do outro para o deitar abaixo. Cuida das pessoas que têm a ver consigo.

· Não lança injúria – Mantém o silêncio na cadeia de injúrias. Acaba com elas. Tem dificuldade em creditar o que lhe é dito sobre outros, por isso não espalha a informação.

v.4 Quem tem as prioridades definidas e faz as escolhas certas.

· Tem por desprezível ao réprobo – Não se associa com o mundo, não vive de acordo com os valores da sociedade. Não se deixa levar por pessoas de “peso”. Não se deixa pressionar. Não tem medo da rejeição.

· Honra aos que temem ao Senhor – Estima, deseja a sua companhia, investe nessas pessoas. Sabe o valor destas pessoas. Irmandade.

· Jura com dano próprio – Não é um troca tintas. Tem palavra. Não tem valores utilitários. Investe em coisas das quais não retira lucro. Não pensa sempre na vantagem. É capaz de sacrifícios. 

v.5 Quem se sabe contentar com o que Deus lhe dá. Vive em dependência.

· Não empresta dinheiro com usura – Não tira vantagem da fraqueza ou necessidade do outro. Avareza. Desejo de ter mais .

· Não aceita suborno contra o inocente – Não tira partido da posição de poder. Dinheiro sujo, fácil.

Quem procede assim não será jamais abalado –. O salmista concluí que estas acções são válidas. Volta à primeira ideia.

Conclusão: O grande perigo em relação ao cristianismo é diminuir a exigência de santidade dada por Deus, relativizando os seus padrões éticos, vivendo na moral da maioria. É chegar ao ponto de estar “fora da comunhão com Deus, fora da sua intimidade”.
O desafio: Viver vidas de santidade. Deus procura uma geração santa que possa brilhar. Ser sal, ser luz. Influenciar e não ser absorvido. Tocar sem ser puxado para o fundo. Amar sem ser seduzido. Viver a ética divina!

